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PORTO 22 DE AGOSTO. 
, v " e 
« PROTECÇÃO E LIBERDADE. 

As questões economicas não. envelhecem 
em ;quanto a saneção da: protica não, autho- 
“visa e legitima as indicações da theoria, Dis- 
cute-se sempre até que os governos, obede- 
cendo: á mecessidade dos factos, e á omui- 
potencia-das: leis eternas, que determinam e 
regulam oprogresso e: 0 desenvolvimento 
dasnações, se, decidem «a entrar com o rei 
gimen convencional dos: preconceitos eabu- 
sôesudo passado, e derribam m'umídia os 
erros de muitos seculos, 


“ofVelha-e cansada. paroce: tambem esta |--: 


questão-da 'protecção e da liberdade, das 
restricções commerciaes, e da liberdade das 
transacções mercantis: E não é. E” grande 
o pnder “dos: prejuizos redicados no espirito 
publico, e correiá imprensao indeclinavel 
dever de estudar; de discutir, de investigar 
laboriosá, e pacientemente» os mais graves 
problemas economicos até que a verdade es- 
peculativa, e os lheoremas da sciencia'se 
transformem em melhoramentos praticos. 

- »Entre-nós vão ás mais adiantadas ideias 
de liberdade: commercial ganhando: progres- 
sivo terreno , e conguistândo . diariâmente 
nova inflwencia, e predominio. «A 'reforma 
das: pautas “ultimamente “publicada foi mais 


um passo gigantesco no caminho da iliber= | 


dade.- Os: preconceitos vão cahindo diante da 
irradiação das: theorias economicas. - 
Queremos hoje juntar aos: testemunhos 
e indicações da sciencia'umaepinião cre-' 
dora 'de “elevada, estimação, e digna "de ser 
avaliada” pela sua “incontestavel “competen- 
cigp olvopsr gil assi! avisa 


ouros mo 


Referimo-nos a M. Amé ; director das|' 


alfsndegas, e contribuições indirectas em Bor- 
déos; quein'um livro; ultimamente dado á 
estampa sob olitulo de «Estudo: economico 
des taxas das alfandegas», 'depois'de estudar 
esto: grandioso problema sob“ o” ponto de 
vista da anályse'óxparimental, e da observa- 
gão “dos factos, conolue o sen livro com as 
seguintes judiciosas- ponderações, em que se 
substanciam todas: as suas ideias e estudos 
sobre o assumpto, : 

« Pára resumirmos 0 nosso pensamento em 
poucas palavras,' diz elle, observaremos que 
o systema'protector perdeu pela sua generali- 
saçãoo seu verdadeiro caracter. No-dia, em 
que se quiz estent! 
vou-se 


Cros. ÀS b Ú 
450 por 100, as medidas tadas com rê- 
Jação ás'mercadorias alimentícias, nenbuma 
semelhança tem com a protecção limitada or- 
ganisada por Colbert. Este regimen, causa 
permánente de 'difficuldades"no exterior, e 
de recriminações: dentro do paiz, tornou-se! 
incompativel com as necessidades e tenden- 
cias da civilisação moderna. ta O 
x Bem'dizia ha poucos-annos urma-voz, que 
acha: hoje eoco no 'mutdo, “quo 0 que está. 
na necessidade dos tempos, deve cimprir-se. 
Ora aaproximação, commercial dos povos tão 
poderosamente servida pelo vapor, e pela elé- 
clricidade, será avobra principal da segunda 
metade do seculo XIX, e concorrerá mais 
efficazmente do 'quea propaganda dos Ami- 
gos da paz para: fazer prevalecer n'um dia 
a influencia moral sobre a força material.» 
=» Depois de assim manifestaras suas ideias 
em favor da liberdade commercial, M. Amé, 
RIO aba egos : A 


1 


METSYS. | 
por” 
MENRI CONSCIENCE. 


4 1 le a 
“(Continuação do n.º 189.) - 


siste ola sz t 
+ Neste momento abriu-so à porto, da ca: 
so, é ontrou uma 
um cesto no braço. ” 
" — Tia Metsys, disse ella, trago aqui al- 
guma cousa para o nosso doente Quintino. 
Mos o que aconteceu, bôa gente? Que desgra- 
ca succedeu que estaes ahi a chorar ambos ? 
Nem.a mãi nem o filho responderam a 
esta pergunta. Como eram pessoas honradas, 
e, nunca linham implorado o socorro. d'on- 
em, à vergonha im edia-os de dar a co- 
! Onde está o, 
iz 


nhecer a sua miserio, Ônde está o. opépario 
Jaborioso que póde dizer, sem sofrimento, 
com uma voz supplicanto: Tenho fome [., 

A irmã não reparou, no, silencio d'estos 
infelizes ; pousou sobre uma meza o cesto 
que trazia e tirou dello uma garrafa, o de- 
pia deitou n'um copo uma porção de vinho 
“tinto. . à e 
— Quintino, disse ella com. alegria, eis 
o que vos dará coragem o vos forlificará: 
aqui tuna Debei isso ! 


nba mãi beber esse vinho, dis- 


se Quintino com uma pbysiehomia suppli- 
cante, prometlo essislir a dez misfas por. 
vós, à Ursula. 


Bobei, replicou a irmã,:lambem da- 
rei um copo a vossa mãi.” Ê 


exclamou O 
olhos cheios 


+ 


eligiosa dó convento com | 


|sinhança ha tres pessoas que eslão de ca- 


|balhia na cama para o nosso convento... 


applicando & França as suas doutrinas, pedo homem illustrado pela experiencia, ie acos- 
que se substituam as probibições netaes por |lumado a afferir pela, pratica à convenien- 


taxas de 15, 20, 25 por 100, segundo a na- 
luresa e o destino dos productos, e insta 
igualmente por immediatas e suecessivas re- 
dueções nos direitos protectores. » 

Eis-ahi a opinião e og conselho de um 


cia das indicações economicas. E' uma opi- 
nião e nada mais. Não resolve a questão, mas 
ajuda o lriumpho dos principios da liber- 
dade commercial. E" n'este sentido, que o 
registramos. o 
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Wabella a que se refere a lei desta data. 
feônclusão do n.º 190.) 
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nm B EE Eid to 
=) E] sa 
h - CLASSE 43:º 
NINERAES/ : 
525 Pedras trabalhadas em estatuas ou em qualquer | ; 
526 outra obra, incluindo no peso os accossorios... 100 arrat. 8050 (Mm 
CLASSE 14,2 
PAPEL 
35 gs 
536. Corlão ou papelão, lustrado, brunido, chatoado 
537 ou envernisado, em folhas ou cortado, com : 
ornatos ou semelles,....... ceuvio o 400 arral. 18800 [U] 
589 qu ps : 
540 - Cartão e papelão sem lustro, e o cartão imper- 
567 meavel. ... ) » 8500 .  [V] 
542 Cartas é mappas, forrados ou encadernados... » 18000 38500 
544 Estampas de qualquer qualidade.......:.... » 28000 39500 
546 Livrosem brarico...... » 68000 4108000 
551 - Musica encadernada. pe » 58000 108000 
552 » impressa, Iythographada ou manuscripta. » 38000 68000 
553 Papel de arroz para flores artificiaes.. - » $600 28400 
555 » branco para impressão. . 1... » 28000 24800 
557 » - de côres para armação de sala: o» 24000 38200 
558» para desenho................ y » 18500 28000 
559 » “dourado, chamado de folha de ouro, la- 

) vores e cercaduras. ç » 18000 28000 
560 » donrado e prateado ordinario. ã » $500 18000 
562 »" lombardo e de côres, estamapado, pin- e : 

N = tado 6 'tinto E 4 » 28000 * 38000 
564» " pautado para musica. cos » 48000 58600 
565 » prateado, chamado de folha de prata, ? 

lavores e cercaduras.. p » REDO 18000 
» “de seda de todas as qualidade: Se » BO0O 59000 
- hit é 8 


PESCARIAS tt 


574 Coral, em bruto ou em fragmentos... 
575, » em massinhos, e não polido 
576 » “polido ou manufacturado. 
577  Esperimacete em bruto. 

577 A » purificado 

578 » oi em obra + 


100 arrat. 8500: 20 rs. p. W 
» 5HOOU 200 rs. p. E 
» 108000 :500 rs. p. E 
» $200 8600 
» $600 Art. novo 
» 38000 98000 


T 


ft) As pedras trabalhadas em estatuas, ou cm qualquer outra obra de arte pagavam 50 réis 


U] O cartão brunido ou Justrado, charondo, 
les pagava TÊ000 róis por 100 arrateis, 
bi 1 


“por 100 arrateis>e as petiras de quaesquor qualidades, em outra obra 28500 réis por 100 arrateis. 


em folhas ou cortado, com ornatos ou sem cl+ 


O papelão lustroso pagava 48000 réis por 100 arrateis, e o envernisado ou lustrado de am- 
bos os lados, proprio para pallas de bonets pagava 40 réis por arratel. 


[V] O cartão impermeavel pagava 700. ráis por 100 arrateis e o sem lustro 18800 réis. 


O papelão commum (sem lustro] pagava 18000 réis por 100 arroleis. 
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8 NOMENCLATURA E E E Es 
; E Eºvêga 
CLASSE 16.2 
ma PRODUCTOS CHIMICOS E MEDICINAES 
Ea Alumens, ainda que sejam calcinados.. 100 arrat. 8100 x 
599. Plombagina em pedra on em pó...... a » 8100 8200 
So Salitre [nitrato ou azotato de potassaJ...... » 8500 [y) 
601 Sulphato de baryta...:.(... o É » $200 $020 
644 | Acido benzoico [flores de benjoim) -  arratel $100 $500 
615 » borico refinado, e o vitrificado Ê se $100 8120 
616 » citrico em qualquer estado É >» 8050 $100 
619 » - oxalico,.. . » $100 p400 
622 » lânnico, e gi , P f » $100 $200 
623 »  tartrico em qualquer estado.. ago sia 8050 8300 
624 . Acidos: todos os mais não classificados Ê >» 8100 15p. c. ad 
oi valorem 
620. »  stearico, e o palmitico, em pão e manu- 

) facturado Fnigs «100 arrat. 38000 68500 
621 » sulphurico (oleo de vitriolo) » 8500 19400 
644" Acetato de potassa (terra foleada) « arratel $100 400 
648. Azolato (nitrato) de chumbo. 5 » 8050 4100 
655 Carbonato de chumbo (alvaiade) . 400arrat. 8500 18000 
660 » de soda chrystalisado (em chrystaes 

grandes ou miudos, e o bicarbo- 

nato] debaixo de qualquer fórma.. » 8500 50rs. p. 
661 » — seccoe refinado [soda do commercio] » 750 18500 
665 | Chlorureto de estanho [o sal de estanho e o 

, oximuriato de estanho... «..cessersseseros arratel 010 8020 

666” Chlorureto de mercurio [mercurio doce, ca 
melanos e sublimado).............cceeeo » $200 £300 
671 . Hypochlorito de cal [chlorureto de cal solido 
onaliguido). 2. cce coco ucemene caes coisas AMÓ ATA, 18000 40 rs. p. & 
672  Nypochlorito de potassa [agua de Javelle]... » 18000 40 rs. p. W 
Es » de sóda [agua de Labarraque).. » 18000 40 rs. p. 
/ E . y 
677 f 
678 q 
o Salphatos de qualquer especie...... viii » $100 (2) 
681º ; 
682 b 
683 ) de: 
684 - Sulphito e byposulphito de qualquer base..... Piu $100 10 rs. p. R 
685 Tartrato de potassa impuro (sarro das pipas) 
ainda que seja misturado com as borras... » 8100 $200 
686. :Tartrado de potassa purificado, o branco (cre- 
mor tartaro)............ = » 28000 48000 
E Sulphuretos de mercurio arlifici ver- 
690 melhãos ....a. secs » 18000 300 rs. p. 
691 Sulphurêtos, todos os outros. “» $100 [AA] 
697 —Camphora em bruto, e em 18000 28500 
, ) “ZBUUU 100 15! pe 5 
» 8500 18000 
cas e raizes, pica- 
dos ou em pó, e os seus extractos, liquidos 
ou em massa para tinturaria... DR 8050 8150 
TT que Ultram o envio oo gos nabo é arratel 8020 8050 
dio Essencias e oleos essenciaes . » + 8200 BB 
777 Espiritos -aromaticos. ....... » 100 LBB] 
[X] -O alumen, pedra hume, em bruto, pagava 50 réis por 100 arrateis—c todos os alumens 


pures, ainda que sejam calcinados, 28500 réis. 
[XY]. O salitro em bruto pagava 50 réis por 


100 arrateis, e o refinado 38000 réis. 


[2] Os sulphatos de 'allumina, ammonia, 'de cobro [pedra lipes], de magnesia, e de' soda 


chrystalisado ou secco, 
[caparosa) 100 réis por 


pogevam 500 réis por 100 arrateis—os sulphaios. do chumbo, e do ferro 
00 arrateis,—e o sulphato de zinco 5 réis gor arratel. 


[44] O sulfuroto do atsenico [ouro pimenta e resolgar) o o sulfureto do bario, pagava 10 réis 
por arratgl—O sulfureto de estanho [ouro mussivo, mosaico ou da Judea) 20; réis por arratel. 
[BB] As essencias e espiritos aromaticos pagavam 100 réis por atralel—Os oleos essenciacs 


finos, como de jasmins, neroly, rosas v ouros 
dos os outros oleos essencines, como 
similhantes 400 réis. 


(cornea e pia mein mena 


— Bôa Ursula, não sabeis o que nos 
Ltazois. Ousarei todavia dizer-vol-o, a vós, 
que, como um anjo de misericordia, vindes 
alliviar-nos e consolar-nos. Minha irmã..., 
minha irmã, minha velha mãi não comeu 
ha tres dias e morre de fome! 

— — Santo Deus! é possivel? exclamou a 
religiosa. Então despachai-vos ; aqui está um 
ão e um bom bocado de carne. 

A emoção da viuva era tamanha, que ella 
não pôde locar no pão, que, lambem, já 
lhe não era necessario, pois o vinho que 
bebêra lhe havia dado algumas forças. Em 
quanto a religiosa a excitava 9 comer, Quin- 
tino tinha insensivelmente chegado para si 
uma das mãos da irmã Ursula, sem que 
ella houvesse reparado. Mas, no fim de al- 
guns instantes, retirou-a subitamente, pois 
tinha, sentido n'ella uma ardente respiração. 
—* — Quintino, exclamou ella, que fnzeis ? 

— Perdosi-me, minha irmã, disse o man- 
cebo; oh| não vos irriteis por vos molhar 
a mão com as minhas lagrimas; são de re- 
conhecimento e de respeito | 

A religiosa corou, dominada por um 
sentimento de: confusão, pois o olhar de 
Quintino se fizava nella animado por um 
fego extraordinario ; dir-se-hia que elle es- 
tava em adoração diante d'ella. Para esca- 
par a esta situação que a embaraçava, poz- 
se de repente a fallar de outra cousa. 

— Tia Metsys, disse ella, há agora mui- 
ta gente doente; e até aqui mesmo na vi- 


ma; 0, lecelão Vecken, o carpinteiro Ba- 
Tens e Hans, o tapeceiro. Tambem trago para 
os. dous primeiros alguma cousinha, quando 
posso arranjal-o; mas o tapeceiro Hans tra- 


— Que faz [ans para o vosso conven- 
to, minha irmã? diz Quintino interrompen- 
do-a precipitadamente, 4 

— Pinta imagens impressas para lepro- 
sos, respondeu ella ; nem por isso desempe- 
nha esse trabalho muito bem, mas, como está 


doente, não fszemos caso... Olhaisaqui tra- 
go algumas que fui agorá buscar à caga d'elle, 


Tirou do cesto uma porção das imagens 
e deu-as a Quintino, que as examinou uma 
a uma. | 

— Minha irmã, disse elle por fim, pa- 
rece-me que poderia fazer melhor do que isto. 

— Oh! estaes a rir, Quintino | Hans, o 
tapeceiro, todos os dias tece desenhos nos 
tapetes; é o que faz com que elle entenda 
disto alguma cousa; mas vós, que sois fer- 
reiro, como vos havia de convir esta obra? 

Quintino levantou-se vivamente, e diri- 
gindo-se á irmã, disse com altivez : 

—Jlrmã Ursula, não ho, ferreiro, nem 
tapeceiro, nem pintor que saiba fazer uma 
bomba como a que Quintino Metsys fez para 
o mercado dos Sapatosi E" verdade que eu 
nunca me servi de córes, e talvez que a prin- 
cipio estrague algumas imogens; mas não 
esqueçaes, minha irmã que um filho que 
trabalha para sua mãi não é um operario 
ordinario. Tenho o presentimento de que 
hei-de fazer, alguma cousa. 

Ê Pois bem, Quintino, aqui estão ima- 
gens. Experimentai o que. podereis fazer. 
Vossa mãi acompanha-me ao convento para 
eu, lhg dar tintas e pinceis. : 

— Ide, minha mãi, ide depressa, excla- 
mou. Quintino arrebatado. Ob! vou poder 
trabalhar, .e se conseguir fazer alguma;cou- 
sa, sararei seguramente, pois não Lornareis a 
soffrer fome por minha causa. Ide depressa. 

Quando sua mãi tinha partido com a 
irmã, pegou nas, imagens uma depois da 
outra, pensando nas côres com que lhes pin- 
laria as diferentes partes: aqui azul, alli 
amarello, aqui vermelho ou verde. Esta 
meditação solitária inflammou-lhe de tal modo 
a cabeça, que as faces emmagrecidas lhe. re- 
velaram ainda o resto d'um sangue genero- 
so; andava com o dedo por cima das figu- 
ras como so já estivesse ocenpado a pintal-as. 
As imagens qne tinba á vista estavam bem 
longe de serem bôas, e os seus defeitos 
não escapavam a Quintino; pois, durante 
os seus annos d'aprendizagem, tinha-se fa-! 
miliarisado com o desenho; os trabalhos 
d'arte que tinha executado em ferrro demons- 


travam sufficientemonte a sua experiencia e 
o seu gôslo. 

Quando sua mãi voltou com as tintas, 
melteu-se na-cama , pôz diante de si uma 
taboa quadrado, é meio sentado principiou 
a pintar. À velha viuva estava com uma tal 
cutiosidade de ver o resultado do trabalho 
d'este filho tão dedicado, que seguia com 
uma attenção cheia d'anciedade os movi- 
mentos do pincel. 

Ainda: que Quintino trabalhava muito 
lentamente, tinba comtudo, no fim d'uma 
hora,fcoberto uma imagem com as mais bel- 
las côres e-com as lintas mais delicadas. Ar- 
rebatado da sua propria obra, exclamou : 

— O" minha mai, vôde, estarei curado 
dentro de pouco ; isto excede as minhas es- 
peranças. ur , 

A pobre mulher não: sabia nada da ar- 
te ácerca da qual Quintino consultava a sua 
opinião; mas deixou-se seduzir pelo brilho 
das côres, e ficou estupefacta, muda d'admi- 
ração diante da imagem pintada. 

— Quintino, exclamou ella-de repente, 
ese eu fosse mostrar ao convento ? 

— Logo, mãi, depois de eu: ter feito 
mais: algumas. Dai-me essa pára à pôr dian- 
te de mim. a 

— Vaes então, pintal-as todas do mes- 
mo modo, Quintino? é 

— Não, mai; mas esta tem muitos de- 
feitos, e “quero vel-os para os corrigir na 
segunda. À velha estava tão ichein d'alegria 
e contentamento como se lhe tivesse sobre- 
vindo uma inexprimivel felicidade; o quê 
a encantava não era o saber seu filho co- 
lorir tão bem imagens, pois d'isso não-du- 
vidavavella, e apenas esperava alguns stui- 
vers do seu trabalho, se comtudo lh'o qui- 
zessem acceilar; mas regosijava-se como con- 
tentamento de seu filho, que, sustentado pela 
paixão do trabalho, parecia achar-so muito 
melhor, o que, depois de ter acabado à ter- 
ceira imagem, tinha feito ouvir, á maneira 


d'exclamação, as pts palavras 'd'nma 
das suas canções esquecidas, De tempos a 
tempos, com o seu arrebatamento, a mulher 


similhantes pagavam HÚO réis por arratel, e to- 


«de alfazema, alecrim, bergamota, portugal, rosmaninho e 


DL SRS 


interrompia a assiduidade do pintor para o 
abraçar, e este dizia rindo : É 

— Então, deixai-me trabalhar, mái; não 
me estorveis de continuar | f 

Quando a quarta imagem estava prom- 
pta, a bôa mulher insistiu de tal modo com 
seu filho para as levar todas á irmã Ursula, 
que elle acabou pot consentir, e a lia Met- 
tsys correu o mais depressa que podia para 
o convento, que era pouco distante da cida- 
de. Bateu á porta precipitadamente, e espo- 
rou; com o coração palpitando, que lh'a vies- 
sem abrir, 

Uma irmã muito idosa appareceu ao pos- 


tigo; vendo que era uma mulher do povo, 
que tinha batido, abriu lentamente “e per- 
guntou : 

— Que quereis, bôa mulher? 

— Está .no-convento a irmã Ursula ? 

— Não, sahiu; voltai amanhã. 

A estas palavras foz á velha um signal, 
que queria dizer: Retirai-vos, que vou fe- 
char a porta. A FRA 

A lia Metsys sentiu um vivo pesar por 
estar ausente à irmã Ursula, e, retida por 
um sentimento mais forte que ella, não pôdo 
dar um passo para Se afastar do convento. 

— Tendes ainda alguma cousa a dizer? 
perguntou a irmã. | 

= Sim, minha irmã, respondeu a velha, 
tendo a bondande de entregar estas imagens 
á irmã Ursula, e dizei-lhe quo foi Quintino 
Metsys, o ferreiro, que as fez... 

— Ah! meu Deus | que terriveis imagens! 
exclamou ella. Faz mal o ver isto; por todo 
o dinheiro do mundo não queria ter simi- 
lhante imagem no meu livro de reza! Com- 
tudo mostral-as-het á irmã Ursula. 

— Não estão bem, minha irmã? 
guntou a mai inquieta. 

— Apre! que horror | respondeu brus- 
comente: a irmã. E depois foi preciso re- 
signar-se a partir, 


per- 


[Conclue.] 


— restções, 
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COMMERCIO DO ORTO. 


181 DAIMUMA 


E a), 8a ê = Como udditamento ao que disserdos úcot> do destecamentolda da municipal tomaf 
Ed sntita at Ê ua ca da necessidado de organisar convenien- o nome de l a igas, filhas fami-s 
E 3 amis “2 Tg temente gessa eleit Lômes É jas,y| > lias, que lá se ach ara dar aviso aos 
| | BR B “ab com referencia po geu estudo de civilisação,)! paes, a fim qu “olhom mais por 

| q |) || mencionareno lava cm JAmbaga, congell ellas e as liv e má companhia. 
sas A á Da JE o e Quasi i Ahi para a - Wellesley ba uma 


CLASSE 47.4 
SEDAS 


Espordicios carlados para forros. “400 arrat. 38ODO 500 rs. p, € 


“* rados na fazenda nacional no dia 18 de se, 


796 
“797 Fiotorcido ... .. arralol 18000 28000 
Lenços de algibeira, lisos, lavrados ou estam- 
802 palos. ..ccceses carastatrairero red E » 800 
803 Lenços do pescoço do uma ou mais córes...... » 28000 
” Chales de quatro quartas, e d'abi para cima, in- » 28500 (Co) 
cluindo os de peljy » 
804 Olendos +. +... » 4200 $500 
o Pellucias em peça » 28000 [DD] 
819. Sodabn(Soas ais creia caso a ED as 2? 8400 18000 
CLASSE 18." 
SEMENTES, FAUCTAS E PLANTAS Co! niuloo 
827 Mostarda em grão. “OO arrat, O 2H000 38500 
s28 » o em pó.. ' » 34500 hpo00 
CLASSE 49.8 - - 
VARIOS ARTIGOS 
PS a a RA 5p,e. - 50015. p. 
4%8 Platina em utensilios de artes chimicas...... ita par 
842 Barretinas com ornatos .... pragas Ba 18000 28000 
849 Carrinhos de duas ou mois rodas. , um 1005000 
850 » de mão para doentes... é » 58000 
851 Carros para conducção de mercadorias ã » 208000 
852 Carruagens de quatro rodas......... a uma 3008000 
856 Chapéus de palha, fina simples para home um 18200 
Sa0A  » » »  » para senhora » 
857 » » Dnas * i » A$800 
859 » para homem Ro 15000 
860 »  pora senhora... Sd 28000 
861 » com ornatos para "homem. ts 28000 
6a » » » * para senhora Sim) 48000 
8684 Escovas com costas de osso, de ta raga, mar- A 
fim, madreperola, ou quassquer niassas que "sim 
representem estas materias primas e simi-" z % Ê 
+ | lhantes, lisas, layradas e incrustadas. arrat, 6 ê EE 
868 » todas as mais: dy io 400. (EE 
875 A Esteiras de esparto “100 arm "8500 “art. novo 
88h Gravuras om madeira ou stereoly p nGR SA “8500 18000 
; Instrumentos e máchinas agro) omicas, como ac po 
arados, cbarruas, corta-palhas, 'semeadores,* 4 
estorroadores e similhantes, montados ou em 
peças separadas, bem como cylindros de co- 
888 bre de estampar, machinas, e apparelhos in- 
895 dustrises completos, e ainda mesmo as peças r oh 
separadas de qualquer machina ou apparelho 
industrial, sendo estes artigos industriaes - 
acompanhados com a declaração de seu uso » 8080 (FE) 
894 Luvas de pelle, acabadas ou não ...... = 8150 
898 Moinhos de mão com caixas-de madeira.. Ê $300 
900 A Quadros pintados a oleo, aquerella, miniaturas 5 Fenir 
- e similhantes, não comprebendenda as mol= o P:8- art. novo 
duras...... género 


910 — Oleados sobre qualquer estofo, para tapetes deçasa 100 arrat. 


400 réis por arratel. 4 - 
[EF( Os instrumentos é machinas sgronomica 


“de cobre de estampar 800 réis por igual peze-e as machinas e apparelhos industriaos completos 


e ainda mesmo as peças separadas de qualquer 


“PARTE OPFICIAL, 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n,º 188 pg 20 DE Acosta. 

| MINISTERIO DO REINO. , 

Portaria contendo varias disposições ro- 
latiyas ás assembleas elfttoraes. "| 
* — Decreto concedendo à pensão annual 


our 


da 1508000 rs. q Marianna da Gloria Farto |. 


da Costa, yuiva de Antonio Josquim Jarto 
da Costa, fallecido da febro amarellas' 
— Relação de varios despachos no pes- 
soul da instrucção publica." 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Anuncio para venda de fóros incorpo- 


tembro, perante o governador civil do Por 
40, pertencentes ao concelho do Baião. 
MINISTERIO DA GUERRA, 

Ordem do exercito n.º 31, 

MINISTERIO DA MAIMINHA., 

Decreto approvando a separação do com- 
mando do corpo d'engenheiros do estado da 
India, a direcção da eschula malhematica e 
militar, archivo militar e observatorio me- 
teorologico que lhe estava annexa, reunindo, 
ao mesmo commando a inspecção das obras, 
publicas civis e militares. “ 

Relação de olliciaes do exercito do es- 
tado da India que forem promovidos a difie- 
rentes postos. “up sim 

— Deúretos contendo varios despachos. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

' INDUSTRIA. - 

Boletins dos preços correntes de fundos 
publicos titulos de divida publica sem juro 
acções du bancoôs e de companhias, curso 

vs cambios e dos premios de seguros na 
semana linda em 18 do corrente, 

Cartas do lei que menciona o nosso 


“|le aa serviço e á instrucção: publica, 


'|dizer hoje o jornal a «Nação», que está para 


“fácerca dó regulamento das communidades 


jassistiu, à fundação de um collegio; para 


s, pagavam 100 réis por 100 artateis — os cylindros 


machino, ete., pagavam 80, réis por 100 acrateis. 


TT 


recção das obras publicas militares e civis. 
A providencia adoptada parece-nos convenien- 


“» O segundo decreto é uma proihoção de 
diferentes ofliciaes do exercito do estado da 
India feita, como diz'o decreto, tendo sido 
tomada em coiisideração a proposta do, re- 

governador, e O parecer do conselho 


lr 


matino. ss tujana-20q 
«Para justificarmos . os. valos que fazemos 
afim de: que os: negocios ultramarinos cor- 
ram sem demora nem impedimento na sua 
solução, seja ella “qual fôr, chamaremos a 
allenção das pessoas competentes sobre e 


resolver pelo governo, uma reforma das al- 
fandegas da Índia que veio proposta em 1854, 


proposto desde 1847. As representações ácur- 
co da desigualdade dos direitos do sal, que 
repetidamente tem feito o actual governador, 
tambem estão sem solução. 

Estamos convencidos que estes pontos 
serão attendidos pela ilustração do' sur. mi- 
nistro da marinha, assim como o estado da 
administração da justiça, que nos estados 
da India anda entregue, quasi sempresa jui- 
os substilutos, estando ninda a orphanolo- 
gia entregue 008 juizes ide paz que tão mal 
provaram noreino a tal respeito. 
Louvamos com salisfação o snr. viscon- 
de de Torres Novas, pelo seu governo na 
India, e vemos. que: tão fundamentado era o 
louvur, que mem.a paixão politica deixa de 
ver e de lhe apreciar os causas. 

Av «Nação» em seu numero de hoje lou- 
va s. exc.“ gq snr, juizude direito Antonio 
Faustino dos Santos Crespo pela realisação 
que vai-tegdo o benefico pensaménto que 


educar q sexo feminino. A subscripção: aber- 
ta em Macau para este fim prefez duas mil 


não tendo tambem havido resolução alguma [de mestre de ferrar e eps 
o) 


to povoado de pretos boçues, os votos nas 
ultimas eleições foram aos mil! 
O «Diario» do hoje, em execução da 


“ |lei eleitoral, publica'uma portaria para que 


os governadores civis remettam ao ministe- 
rio do reino o mappa geral da divisão das 
assembleas eleitorans. nos circulos, compre- 


[Jhendidos nos seus respectivos districtos, 


Esta divisão, em virtudo da lei, ha-de 
servir pora dodas as eleições da camara dos 
deputados em quanto não for legalmente al- 
terada, 7 i ; 
Cumpre-nos fazer menção de tres leis, 
que interessm o commercioe à- navegação, 
e cuja execução cumpre so ministerio das 
obras publicas, o vem inseridas tambem no 
«Diario», com o da reforma no ensino.agris 
cola, e mais a que authorisa o governo a 
organisar o serviço “de aferição dos pozosié 
medidas, tendo em attenção os direitos dos 
municipios. Sentimos que n'esta ultima, lei 
não fossem citados outros direitos alem dos 
municipes, porque a instituição de benefi- 
cencia denominada Mospital de Santo Eloi, 
que soecorre- e: ampara os ourives de prata 
de Lisboa, é na aferição que basea a sua 
estabilidade por titulos que não deixam de 
constituir direitos, segundo algumas opiniões 
aulhorisadas, 

A historia d'esta instituição é curiosa 
e interessante, e anda tão ignorada como a 
de todos os nossos estabelecimentos de be- 
neficencia. N'este ponto temos mais relato- 
rios do que so passa cm nações estranhas 
do que ácerca das cousas da nossa terra, E 
para sentir, porque no assumpto talvez que 
Portugal possa ensinar mais do que apren- 
der. À cidado do Porto é testemunho so- 


“|lemno do que deixamos dito. 


Como não sabemos de ontros direitos 
prejudicados, por esso motivo os não cita- 
mos. Se elles existom, as nossos palavras 
podem concorrer para que se spercebamda 
lei a' tempo'do governo lhes fazer a justiça 
que merecerem, 'e que seguramenta não ha- 
de negar em nonhum caso. 

Voltemos ás leis para ausiliar a nave- 
gação nos rios Sado, Tejo é Minho, --- 
Doca 1.º concede a qualquer empreza, de 
navegação avapor no Sado 1508000 réis 
mensaes por ginço annos, isenção de direi- 
tos do; embandeiramento, e aulhorisa o go- 
verno; para contractar em contarso qu sem 
elle, estipulando as condições que julgar 
conveniente para-a construcção dos barcos, 
numero de viagens, preços e mais condições 
regulamentares, 

A 2.º concede é companhia, já existente, 
de navegação-do; Tejo o subsigio annual de 
5:0008000 réis, pago em prestações men- 
saes, pelo tempo que falta para findaro con- 
tracto celebrado «em 19 de julho de 1856. 
“A companhia fica obrigada a sustentar 
regularmente carreiras diarias entre Lisboa 
é Cacilhas, é entre Lisboa, Seixal é Barrei- 
ros, € as viagens diarias que forem neces- 
sarias para o serviço do caminho de ferro do 


reira de Aldêa Gallega. As Lobellas são re- 
guladas de accordo vom o governo, não po- 
dendo subir dos preços acluacs. 

A 8.º lei, concede o subsídio mensal 
de 1608000 reis á ompreza que estabelecer 
no rio Minho a navegação por barcos mo- 
vidos a vapor: ficando snjeile às condições 


de cômpensação exigidas no artigo 2.º da 


uma vez sentimos que so não escrevam nas 
leis todas as suas disposições. Estas: referen- 
cias repetidas difficultam o conhecimento de 
causas, que nós desejavamos, fossem sabi- 
das por todos, sem necessidsde de cada ci- 
dadão Ler em casa uma livraria para saber 
as leis e regulamentos a que vive sujeito. 

Ora para que não digam que somos ra- 
bugentos tenham a bondade de' reparar nó 
artigo seguinte de uma das leis que já men; 
cionámos como publicada boje. A 

« Artigo 3.º Ficam eliminados o $ uni- 
co do artigo -18, e o arligo 2º do-indicado 
decreto, (é de 21 de junho de 1859 e vem 
titado no artigo 1.º sem dizer sobre que 
versa) e bom assim fica supprimido o fogar 
que -se''te- 
fere o & unice do artigo 16 do decreto de 
5 de dezembro de 1855.» 

O que diria o marquez de Pombal se 
vivesse a uma redacção assim, é quo nós que- 
riamos advinhar. 

Em maio do corrente anno o Asylo de 
Mendicidade da capital teve de receita rois 
2:3958104, sendo a despeza nesse mesmo mez 
1:0918236. 

Tomamos a liberdade de lembrar que nos 
parece mais convoniento, que os“ mappas 
do movimento de gado no mbstadytro publico 
de Lisboa sejam publicados com referencia a 
coda mez é não a cada semana, tá 
Tendo referido om uma das nossas car- 
tas que osnr: Lopes de Mondonga ficava com 
a «Revolução de Setembro» devemos “hoje 
noticiar que não so Lendo reulisado a'trans- 
feroncia, que chegou a ostor-combinada, um 
cavalheiro, quo já tinha aberto negociações 
para o mesmo elleito, chegon a concordar 
com o proprietario do jornal em quo à'sua 
propriedade fosse cedida” por quatro tontos 
de reis. Pareco quo o jornal mudaria de li- 
tulo, e por este ou outros motivos, alguns 


carta do leiide 40 de agosto de 1854, Mais|... 


“| Empregados 


tanio o perigo tão perto. Não aconteceu as- 
sim em outras povoações onde a noticia che- 
gára. Esso receio devo hoje estar" inteira- 
tento! dissipado. 7744 — dos nt mano À 
E visilou-nos efectivamente o febre ama- 
rella ? E" uma questão que ainda está por 
decidir, Deixemol-a aos sanilarios, a quem, 
à Providencia n'esta occasião estreitou 0 campo 
das precipitações. Desta vez não jeem elles a 
queixar-se da bipita, Ella esperon tranquil- 
la o procediment 
em occasião 


ho Opportana. Ç 
“Mandou-se barra em fóra um navio, e 
apesar do saber-so que as occorrqcias com| 
esso havio “em anda justificavam que cello 


1 


> 


analyse e respeitou-se a cautella, porque o 
tavioimavrhavia satisfeito “ás prescripções sa- 
núuarias em Vigo, vindo de porto suspeito. 
Agurn que os sanifarios são os proprios a 
reconhecer que o perigo passou, como de- 
vem elles-corresponder á prudencia-da im- 
prensa? Demonstrando as relações em que 
os casos, definidos por elles de febre ama- 
rella estão com o navio condemnado a sa- 
hir do porto. Será assim quo os sanitarios 
acreditem a sciencia em nome da qual nos 
dão a lei. 

Alfandega municipal de Lisboa. 
— Depois que o nosso ilustrado cerrespon- 
dente da capital fez em uma das suas car- 
tas judiciosas reflexões sobre os mappas es- 
datísticos, do condimento da. pliandoga mop- 
nicipal de Lisboa no anna, economico, de 
1859 1860, “dando um extracto d'esses map- 
pas, recabemos dous exemplares d'elles que 
a repartição nos remettera. Ainda não agra- 
decemos essa remessa. Hoje o fazemos, como 
nos cumpre." * ud 

Muito é para louvar que as repartições 
publicas forneçam .a imprensa “periodica das 
publicações! estatísticas que por'essas reparti- 
ções se façam, Habilite-se “assim? a imprea- 
sa para entrar com conhecimento de ckúsu 
na apreciação das cousas economicas do páiz. 
Este tuidado de Gsclárecer p imprensa pro- 
move de mais uma" honrosa »yitilidade entre 
as repartições, rivalidade, que desperta o ps- 
tudo da estatistica g a va 


1 POr causa d umas calças. — das 


erreira, por alcunha o «Y 
d E 


revista do roupaá companhia: O soldado ven- 
so preoisado a-apresentar as calças foi pedir 
ao cabo que lh'asconfiasse; Esto não esteve 
pela cousa, o o anspeçada! dando=|he volta à 
cabeça - decidiu suioidansse. hM 


Vie 


chou-se n'um quarto, com a arma carrega- 


da, é disparou-a contra si. Felizmen- 
ba posição em, que, pôz, à espingarda 
|evouo. tiro desviado, da cabeça, mas ainda! 


ae à bala atravessou-lho a mão, Sape 
a, 6 por, fortna [Toi eravarcta huma Lravo, 
orque à não ser isso passaria : ao quarto 
que ficaya 'por' cima, o ondo estava”! sônta 
do "abater O toras Cruz, do mesmo ro- 
silias O v 


gimento.evcsey oro o 
í se linha passado 


a ticidio. e li 
Bah e: que por ahi se désse 
um d'esses faetos-que -s- moral. -christâ-e «é 
civilisação repugoam, e contra, Os quaos se 
revolta a própri natureza. a sr 

-, Ante-honten “pela “manhã, tia pedreira 
do "Seminario, appareeeu o cadaver d'um 
menino recem-nascido'com'todos os signaes 
de morte violenta, Estava” vestido, e com ui 
lenço apertado no pescoço, e com o qual foi 
Elo ge To A aç P : 

A Justa tomou conhecimento do facto, 
porém não so “cunsoguiu descobrir, por em 
quanto, quem foi a mãi desnalurada que 
assim lão barbaramente deu morte ao inno- 
cente a quem dera o sêr. 

Operarios nas obras da alfan- 
dega. — No mez de julho findo trabalha- 
ram nas obras de nova alfandega 838 ope: 
rários aproximadamento, a saber: o 

aeq81, 0097 
578,54 


emo 


Operarios a' 
Ditos em p 


Transportes 
Ditos, d'emprei 


Total proximamente 838 
Passagelros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem vindo do porto dó mesinio no- 
me pelos 3 horas e 10 minutos da'tarde, 
conduziu à seu bordo 109 passageirós, en- 


sanitario para analysal-p|se 


Para levar acabo a falal-resolução, fe-| 


outra sociedade de baile, onde as desordens 
e scenas de escandalo são frequentes, por- . 
que tambem alli vão mulheres de morelida- 
de negativavo” nNE-ANDTPRR 

- Não 'sômos dos que levam a mal'que os 

Sia Dã (A bnah q bear) 
operarios.e gentes do povo so recroiem com 
danças nos dias de descanso, que melhor 
é que assim passem o tempo do que nas ta- 
bernas ou, no jogo; porém entendemos que 
á polícia - QN career AM os meios 
para que de taes divertimentos se não abu- 
», e evilar que, em vez de recreio perimit- 
tido, se tornem escholas ' de desmoralisação 
e de costumes licenciosos. 
“Graças. — Foram agraciados o: snr. 
Antonio da Cunha Silveira" Bittencourtyypro+ 
priotarioima ilha Graciosa, como titulo: de 
barão da: Ronte do - Matto, “em "sua: vida; vo 
snrviJosi Dias! dOliveiraida-Gunha de Vias 
monte, “com o lijulo: de barão de Viamonto;; 
o comiaoartaide'conselho,vognr, Belahior 
José Garcez ministro da guerra, e osúreThid- 
go Horta, ministro das obrasipublicas. 0517 
+» "Boatos. = Segundo diz-o «Nacional» 
correm boatos que os snrs-Cesar “Ribeiro 
Abranches Castelo-Branco, juiz desdineito da 
4.º vora d'esta cidade, e conselheiros Anto- 
nio EinilioCorrés de Sá Brandão, juiz do/2.º 
districto triminál, são promovidas asjuizes 
da 2,ºvinstancia-naRelação do Porto, pas- 
sendo para: joiz-da:d.?: vara de Direiló, q 
snr. visconde devGouvéá, quêsera'antasvda 
sua;nomeação para/governadorcivil do-Ponta; 
juiz deidireito-da comarcadeMoimenta! da 
Beira; ab snemonil) vo o - eviselvasg 

“Nomeação. = Dizemos rjornaes da 
Vianna: que fôra: nomeado administrador do 
concelho dePónte: doLimao:snr. idrziGon- 
calo Manoel daRoobasBarros. onsvis) ovis 
sviBelva da: Agonia. — Terminou ante- 
hontemeim)Vianna;a feira eromiarias que; an> 
nualmente temilogar n'aquella cidade: por ocs 
casião da festividade decN.: Senbora-da Agor 
nia, A feirasquosdura: tres: dias; esteve muis 
tó concorridas especislmente «da gente do 
campo, : mass cm quanto a transacções» fora 
mui, limitadas. Fizeram-se: poucas vendas de” 
gado-havino,» essinda; menos do: cavallar;//Os 
ourives tambem fizeram pouco negocio com 
a-gento-do campo, Md com-omninoistl 
“so No domingo: teve: allilogar, perante) o 
jury: respeelivo, ra; exposição aunual; presis 
dida, pelo; sur, govermador civil interino, do 
gado cavallar, miar e-asinina;; Apénasse cons 
feriu o segundo,e terceiro premio, -aquelle 
de 408000 reis, no sor, Bento: Saares Penaira 
Pintospon uma egoa que: expozsse este de 
258000 reis ao snr./ Antonio d:Aranjo e Age- 
vedo Pereira Pinto, pan. umi-cavallos vs 

Sal — A'cerca da colheita do sal em 
Setubal. diz. o «Correio de- Setubal: 
ovo &-Ha ainda mais de tniata-mil;;moios, de, 
sal, velho | A movidade  estes-anno; é muito 
abundante e do bôa qualidade. .O sal é cla- 
ro, ja grosso. Já se. tom yendidy (dizem, 
nos) sal «900 réis na marinhaea 18 
bas es a 1e,0,saL estgian= 


, 
chorqirisy 


rimeiras, undas e lerteiras./Al+ 

ans propriatatioa deram VA Bi 
marnoteiros que, depois «de, tiparem; as pri» 
meiras, alaguem as márinhas, porque não ques 
rym mais, sal, por não lerem onde q deitem, 
por causa do sal, velha. não se Ler vendido, 
molivado, isto par. se ter levantado o. prega 
do sal.» enisbom, ofgcelívio ab eia 
v Obras -publicas.-Os jornaes;pagos 
pala direcção das obras publicas do, disipis 


cto de Coimbra, de, julho. ultimo , 
fra roa seguintes : 7,1, rómás mo 
Na estrada de Coimbra aq Alva, . «7 13:692,00 
| gonstrucção da, pontadoSar=. uphio.11s 

oe mmam as der Vad re hima 1,25, 


«da, ponte, de Villa uy peailio 

01 LONA mr mes slne mas een emas SM a 

No melhoramento da sua do, Vis- «195 vt, 

«conde, da Lbze. sis sumo samira! 21077-198, 

No. conservação. da, esjrada «do sis 107) 1 
Porto.... 46,25 

Na-cons: = 


f ervação-da “estrada "do ——====—===. 
ma con nO 128.00 


Carregado .....epescercees o 405,00 
Nas margens do rio Mondego.  4:895,00 
21:483,75 


Saude publica, — Communicam-nos 
dos Arcos o seguinto ; 
Nos lugares da Cobrad 
j R 


mmunicam, 
: enda a maior solicitude 
da parte dos poderes publicos. Infelizmente 
pelas aldeias não faltam os curandeiros, e 
era para este objecto Ipe nós desejariamos 


correspondente da capital. 
INTERIOR. 
LISBOA, 20 DE AGOSTO. 


(Gorresp. part, do «Commercio do Porto».). 


ver voltada a attenção olhoridádes sa- 
nitarias. Se effoctiyamen gultativ 
quem se refere o communi 
habilitações exigidas pola 1 
rar, não se dovem deixar" ag! NS radio 
aias, onde o estado sanitario é grave, on- 
tróguês d sua soichcia. A quem compete 
pedimos mande syndicar do que houver do 
verdade “para providenciar como convem., » 
Scenas de desolação. — De Jeru- 
salem escrevem á «Esperança» em 19 do 
SORO ADM Romeo rio 
« O nosso bello convento, colleglo araba 
de Damasco, já não existe | O precioso san- 
tuario da conversão de S.' Paulo, qué con- 
tinha algumas preciosidades na igreja q bi- 
bliotheca, ão se tornará a vêr.. 'que é 
infinitamente mais tristo '6 que não ficou um 


amigos da cmpreza existento, sabendo do 
facto: prestaram-su a tomal-a 4 'seu' cargo , 
permanecendo o nome, “a politica 'e outras 
circunstancias, que facilitam e asseguram ao 


patacas. 
A India portuguoza é um padrão de glo- 
ria, como nenhum outro paiz tem na histo- 
ria dos;spus feitos. Desenvolvendo as suas 
riquezas, promovendo por todos os modos|jornal q concurso da sua antiga redacção. * 
a sua prosperidade moral e phisica pagamos O jornal vai augmentor de foórimato e 
Ê aos nossos maiores uma divida, que ainda|provavelinente ompliar as imbterias a quo se 
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Aorogibh Ê. tuto Sardo” má Has da, abuguao ot Auta gom mgelia po Pra Oliveira" ambos com. carga do praça.” Sabidgs: OAQUIM Pintó de Magalhães, com arma 


18-—Maria Rosa, 50 annos, solteira, moradora |Sicilia, que póde considerar-se a proclama. | A2º"4 rp iveiraR barcos portuguezes, Conceição Bom Fim, cano: zem de fato feito na rúa'do Santo An- 

ne rua do Laranjal, sepultado no Repouso, E figo Ta Ne Raçãd: P ado divisa LAR Rd SS, A AMtonia PARE] Vebcedaras Perola, & Estralla do Sado, todos quatto tônio "n.º 105 e 107, constando-lhe, que 
fm menor, /sépullado) no! Reponso, Nacpresença d'uma situação tão compli-|1 barril com carne de porco; ;: | Fars ap a da Dois o aneito, que" oi 6 snr, Domingos 
— 13 5 o ita espsid À + RIO/GRANDE, — Na barca Flor de Villa do Conde, | Arroz; | f » PR pd “|José de Souza, diz que ainda He não fizera 

Freguezia de CooA RI da, AR DIo justificados os receios de Ibis FE PANIM miar flor dna pipas de SU vaga siponiy ah 


Baplisados 9--sendo 5 do sexo masculino e |UMS colisão” geral, pois que a questão do] vinho. ; Salas ; DS Se de SA E O 
4 do feminine. 1 Oriente não se afigura menos cheia de com- HAMBURGO.—Na escuna Payolense, J. A. MOVIMENTO. MÁRITÍNO ESTRANGEIRO 60M o dito snr, deixara de ser seu caixeiro ha 
Não houre casamentos Plicações, nem menos ameaçadora de graves [Cardozo do Castro, 20 eanastras com cebolas; Tho- RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. | |tes mezes e que, náda lhe devo de seus 
ECOS . acontecimentos, do que a questão italia que|mêz poa ni Esisiacd Fed Rey ENTIADOS. ordenados. 
, . race 2 pb. Kel ea k a 2 - 
“o; Anta! Rita/ do Nascimento, 66 atos, solicira, |ha uns pouco de annos traz a Europa inquie-|aj “eat dei tis Pipas de vinhos AiPe Coelho, À]9 (di dgosto — Em Gravesend, o Courier, cap. Fipe Porto 22 de sEopto de 1860. 
moradora) na rua,de Cedofeita, sepultuda na fre-|ta e desasocégada: OTHON q caixas com rolhas. E sier, e 0 Newton, cap. Skekel [?); Joaquim Pinto de Magalhães. 
Cc me marnnd. MO shui end Asp ! pior GLASGOW.—Na escuna Estremadura, G. & J. ambos de Lagos. ' (1844) 
16—Anha Moreira, 26 annos, sasada, moradora, “DESPACHOS TELEGRAPHICOS, Graham & C.º, 56 vol. com 27 pipas, 5 alwudes|9 “ »  — Em Swansea, O Vivlet, cop. Jackson, 
na rua da Bôa-Vista, sepultada na freguezia, 3 Ê e 3 canadas de vin] Oleg & Gramp, 33 vol. a do “Porto, LUGA-SE a casa da Fazendinha, 
Mais 2 menores, sepultados | no Repouso. "+ NAPOLES 14. — As commissões eleito- Em a lido: di Ra Wobihouse & 30 de julho — fim torto we S Johnny, cap. sita no caes de Gaia em frente 
CM rá Bitsolvi vol. com ipas de. dijo. HE pior hlert, orto. i a 4 
Rreruia ARO ais reis foram dissolvidas. ai ; LONDRES. — No brigue Soséphina, d4d. Tavares [10 de agosto — Im Londres, o Courier, cap. Fursi- da Porta Nobre. Tem commudos pa- 
a t 9 Ê o uti o CETINA (sem data) Foi proclamado prin- Roiúho, 1,400 caixas com cebolas, age co to o mer, de Lagos. ra uma numerosa familia; agua de bica e quin- 
: Bhplentos 4=sendo 2 do sexo masculino e 2 sipe do Montenegro, o. sobrinho do defunto) BARCLLONA.—No hiate' Oriente, 1. P. Luisélio, Ely SAnIDOS. tal, sobre o caes: quem a pretender falle com 
9 NÃo houra Assess, Ê Danilo. 50 caixos com baga, ' 010 |9 de agosto — De Portsmouth, o Cicely, cap.| Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos 
RR RR vê | LONDRES 47. — Lord Palmerston decla-| 0 ; in] o nino err or ces HOVdBA, para Bisbod. 4)" gu dous n.% 49, (1703) 
E Pa Rá 'mo-|fOu na camara que tão illegais são os alis-| 1: MANIFESTOS. re epa e is DAS PAÇO 
—Josó Corrda Junior, annos, casado, mo- é E G, M, 654-S Miguel, —Hiate Heroismo, 110 cap. Jones, para Lisboa. - E! i Fol- 
rader na rua de Mitogaya, sepultado no Carmo, [lamentos em favor de Garibaldi, como em PE Sr PETER OT A corga:|8 ,;,» — De Sunderland, o Mary & Elizabeth, Aa lUGAM SE no Tonto, na eagubiia da Rol 
Mais um menos; sepultado no Repouso. favor do Papa. 9,000 arrobas de pozzolana, 619 saétos com milho, cap. Slurdy, para Lisboa. &9sa uns grandes armaz ção 
" 20 ditos com trigo, 9 molhos de palha de palma. [31 de julho — De balao Diana, cap. Warre,|para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
Freguezia de Massarelos Os jornses inglezes recebidos pelo pa-|: CM. 655—Setubal. Hiate Primavera, 62 ton., para ABtuhal, a lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
“NE é E “ à i k Dani ão, carga: 5419 de agosto — De, Sunderland, o Glee Maid: : 
Não houve baplisados nem casamentos, quete, trazem os seguintes despachos : bios: de a pias Melhoidy PA de ag esp. Candlich, Para Glee ai “Pos pertender póde fallar no mesmo armazem 


ea cfr e nro a 
14-Isabel Gomes da Silv: 


3 anos, sol: Ja em Alexondria, foi nomeado commissario mercadorias. | ” “ Collingwood, para Lisboa. “Penedo n.º 29. (1319) 


PARIZ 45. — M. Declard, consul de Fran- volumes com arroz, mel, azeite é mais diversas |10 »— De Portsmouth, o Palcon, cap, OU no Porlo na rua de Santo Antonio do 


h 


À caridade publica 
OÃO Antonio de Carvalho recommenda á 
caridade publica Antonio Manoel da Silva 
morador na” travessa da Firmeza] n.º 2 (por 
cima. do paredão construido ha pouco tempo), 
quo achando-se ha quatro mezes sofrendo 
uma grave enfermidade, se vê privado de 
trabalhar, e por isso 'nas circunstancias mais 
tristes possiveis e quasi pérecendo por falta 
d'alimentos. 


NET A 

FESTIVIDADE. 
mo domingo 9 do proxinto setembro ha- 
de ter lugar na parochial igreja de S. 
Vicente d'Alfonn, uma pomposa, festividade 
a Nossa Senhora do Amparo, eh satisfação 
de um voto feito á mesma Senhora por um 
sou servo, que achando-se no Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida é hoje felizmente 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 

a sua promessa. ' 

Haverá missa cantada na presença do 
Santissimo exposto, sermão, Te-Deum em 


acção de graças e no fim procissão com a 
imagem da Senhora, que vai estrear um rico 
manto bordado à ouro, que o seu protégido 
devoto“lheofferece. emas 
E' orador o reverendo abbade do S. 
Nicolau e a musica do snr. Silvestre. 


Arrematação - 


Nº dia 29 do corrente agosto pelo meio 
dia no Tribunal-do Commercio desta cida- 
de se ha-de arrematar a requerimento de Ma- 
noel Pereira Penna e por conta de quem per- 
tencer um quarto d'interesse na; barca por- 
tugueza «Flor da Maia», do lote de 242 to- 
neladas, surta no rio Douro, .cuja barca foi 
avaluada com todo oseu apparelho, panno, 
cabos e mais utencilios, na quantia de réis, 
4:5308000 como se póde vêr da avaluação e 
inventario existentes nos autos no cartorio do 
escrivão do mesmo tribunal Pacheco. 

833] 


u 


A arrematação 


E duas moradas de casas mistas deduis 

andares eaguas furtadas e quintale poço 
e mais pertenças silas no largo da Cruz da 
Regateira, que se havia annunciado para o 
dia 20 do corrente, ficou transferida para o 
dia 24: do corrente.ás 9 horas no tribunal 
da rua do Almada n.º 335. (1834) 


BIA rua de Santa Catharina n.º 200 ha 
uma carta para o sor. Julio Ozorio de 
Magalhães Junior. , (1820) 


“VIUVA de Manoel Fernandes Damião, 
continúa com o, estabelecimento “de hos- 
Redaria como até agora, na rua da Senhora 
a Luz, X (1822) 


* A LUGA-SE na rua Direita (on 


Central), de S. João da 

Foz, uma casa n.º 88 a 96, 

com quintal, cocheira para 

carros e cavallos, o um terraço em frente 
da rua; pódo ser dividida para duas fami- 
lins: as chaves ocham-se em' casa do snr. 


Bernardo Ferreira, na mesma rua, 
quem se póde tractar do seu alngu 


RB go Resto 


OAQUIM Gomes Ro- 
drigues faz saber 
ao respeitavel publico 
que as corridas de 


seu «carros n.º 24 e 25, do largo do Car-|N 
mo para a Foz, no dia do S. Bartholomeu |É 


o Senhora da, Luz, serão pelo preço de 240 
réis, menos às: corridas de manhã, dos fro- 
guezes do banho, que são- como até aqui de 
420 réis; e faz saber mais que estabelece- 
-rá uma corrida desde'o dia 24 do corrente, 
para a Foz ás '9 horas da noute e da Foz 
para o Carmo ás 10 horas. Os bilhetes ven- 
dem-se na Foz, no Passeio Alegre, em casa 
do snr. Joaquim de Almeida, e no Carmo 
no escriptorio dô, annunciante, antigo est 
Delecimonto que foi do snr. Lopes. Preço 
dos bilhetes 240. [18251 


Quem pretender com- 
prar 1:200000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 
falle em Cima do Muro n.º 
104. 


PAU CAMPECHE — 


F. Chamico, Filho & Silva 


EM para vender pau campeche de supo- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1828) 


JaLUcAs: aboa casa 4 esquina da 
rua doslnglozes n.º 1 a 9,e com 
frento tambem para a rua do S. João n.º 31 
a 39, a qual tem, bons commodos para mui- 
ta familia, c boas vistas para o Rio Douro 
. O Villa Nova. 

Póde ser vista desdo ns 11 4,1 hora e 

desde as 4 da tarde em dante. 
Na mesma casa se trata do seu ajuste. 


. O COMMERCIO DO PORTO. 


QuE pertender alugar junto ou 
separado, a bella quinta e casa 
para numerosa faunlia, e agua, no 
Murco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na: mesma! ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarhês, rija 
de-S., João n.º 122. (1739) 


CHA HYSSON 
AUS, nos Clertigos n.º 42, contimin-a 
vender, chá mnito bom de o 


réis o arratel, q 


NA rua de Bellomonte n.º 99, confinúsm a 

; vender-se rastilhos de patente de 1.º 
p 

e 2.º qualidade. : 14601 

C! ra 


Na rua “das Congostas 
n.º 1a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


| como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Coguas 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry E 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza. preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
rafa. (1252) 

; TO 
VENDE-SE 

Us boa egoa hanovcriana que 
EL adas e que trabalha bem ão trem. 
Quem a quizer comprar di- 

Bomjardim n.º 44 (1809) 

Arrematação de predio. 
E" o dia 29 do corrente, pelas 17 horas 
da manhã, da rua do Bomjardira n.ºs 
mente arrematação da dita propriedade, a 
qual se compõe de 3 andares para o lado 
loja, casa de retiro, quintal ajardinado com 
grade de ferro em volta, casa de fresco, tudo 
agua e casa de distillação e refinação no fim 
do dito quintal, e com sahida para. a Viella da 
exe.2º snr. João Pacheco Pereira;e o do- 
ini um— ao cabido d'esta.cidade, fi- 
veniente testa arromatação por conta do 
vendedor da mesma propriedade, cuja ar- 
no indicado dia e hora, a qual é arremata- 
da para “satisfazer ao pagamento de uma hy- 
os litulos acham-se em poder de Manoel 
José Ferreira Pinheiro, morador na rua do 
A o 995.0 e i 


ca de Állsopps & C.º a 80'rs. por meia gar- 
tem para cima-de 60 polle- 
rija-se á hospedaria do Guimarães, rua do 
RUA DO BOMJARDIM N.º 589 A 590. 
589 a 590, se ha-de. proceder voluntaria- 
do quintal, 2 parn a frente o aguas-furtadas, 
no estado de novo, poço eom, abundancia de 
Neta; a qual paga de pensão 48500 rs. ao 
cando O pagamento do mesmo dominio pro- 
rematação ha-de, ler Ingar. na mesma casa, 
polheca, a que a mesma sn acha onerada ; 
mada y! p MB n 


mesma propriodade a toda a hora do dia, 
especialmente desde as 7 até ás 9 horas da 
manhã e de tarde desdo as 3 até ás 5 ho- 
ras, 6 é feita por intervenção: de: Manoel 
José Ferreira Pinheiro. [1786] 


SERENO 


Nº estabelecimento da Praça de D 
Pedro n.º 25, continúa a render- 
se chitas e cassas legitimas (rance- 
zas, e oulras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim comi pan- 
nos, casimiras e toda a qualidade 
de fato, feito, que tudo se torna re- 
commendavel pelos sens resumidos 
(160 


os consignatarios do vapor inglez «lbe- 
ria,» d descarga, previnem os snrs. re- 
cebedores do salitre vindo pelo dito vapor 
de Londres, que não dando a Alfandega 
armazem para recolher esto genero, e não po- 
dendo demoral-o abordo em conformidade 
das/ condições exaradas nos: respectivos co- 
nhecimentos, tem elles consignatarios, resol- 
vido alugar -os -armazens necessarios para 
recolher em deposito o dito salitre, por 
conta q; risço de quem pertencer, o qual 
não entregardorsem serem indemnisados do 
aluguer dos armazens e de todas as. mais 
despezas que sc fizerem. 

Os sobreditos consignatarios, para bem 
dos interessos dos ditos snrs. recebedores 
demorarão o referido salitre 24 “horas nas 
barcas .bem acondicionado ecvigiado, na 
certeza de que o salitre que dentro d'este 
proso: não: [dr despachado: será recolhido 
nos armazens indicados, e que não respon+ 
dem pelos excessos dos salarios da compa+ 
abia braçal da Alfandega, segundo a tabella 
annexa do decreto de 24. de novembro dê 
1838. , 
Porto 21 de agosto de 1860. 
D.ch Mathias Feucrheerd Junior & 0.º, 

E [1835] 


IANO. 


“MADAME GAL 


MODISTA DE LISBOA 
RUA BEST.º ANTONIO, 14 


Rs igual estabelecimento em S. João da 
Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83, 
constaiido de chapéus de seda e palha para 
senhora, do mehino, menina e homem, 
calçado de Lisboa e muitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos, . 


(1266) 


dátgio Erotuols stlhigo sus uatik ojos 
Uleados para cobrir mezas 
C. Estrella, praça de D. Pedro n.º 32, 
« acaba do receber da Alemanha oleados 
proprios para cima de meza e, commodas 
com lindas pinturas chinezas que-vente por 
preço rasoave). (1695) 
Casapara alugar 
LUGA-SB na rua de S. Miguel! 
a casa nova e bem acabada n.º 
15 e 17, que tem commodidades pa-| 
= rargrande familia'o bom “escripto- 
“ para commercio, boas vistas! para o rio, 
e Villa Nova deGaia, quintal para jardim 
e sahida tambem para a rua de S. Roque 
e escadas da Esnoga: na mesma se traeta do 
ajuste do aluguer (1612) 


POTASSA DA RUSSIA 
“A 28100 RÉIS À ARROBA. 
nº escriptorio do expediento d'este jor- 
nal diz: em a ende 
NOVO COMPENDIO DA CONVERSAÇÃO 
Portuguez, francez e inglez 
ONTENDO. um vocabulario escolhido, jun- 


[' to com proverbios e idiolismos dos tres 
linguas: “uma obra que se póde recommen- 


ENDEM-SE e fazem-se lrans- 
parentes e gleados por pre- 
ços modicos, na rua de 8. Lazaro n.º 591. 


(741) 
UEM quizer comprar a 


Ra, Q grande quinta denomi- 
nada do Paço, com: casas do habitação po- 
mares, terras de cultura e de mátto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da fregue: e Rio Tinto, falle com 
o snr. Jonquim dosé de Sonza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


A UGAM-SE os altos de uma casa com mui- 
14 tos commodos, na rua Nova de S. João; 
quem os pertender dirija-se ao largo de S, 
Domingos n.º 93. (1718) 


ÃO se tendo verificado a assemblea ge- 
ral da companhia —AMIZADE— no dia 
7 do corrente por falta de concorrencia 
dos snrs. accionistas novamente é convocada 
para quinta feira 25 do corrente pelos 11 
horas da manhã. (1806) 


Vinagre puro de vinho 
7 ENDE-SE na rua das Congostas n.º 88, 
por almudo a 38000 réis, e canada a 


[1768] 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, tom 4 rodas, que serve 
para um on dous cavalos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entro Paredos. [1574] 


7 ENDE-SE uma fabrica ou torno de torcer 
seda e algodão, e uma boa prensa de 


prensar algodão, que so mostrará a qual-|. 


quer bora do dia, na rua do Almada n.º 
176 o 477, e so tracta do ajusto na run 
da Assumpção n.º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


E La us do 


de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
d'enxofre -do acreditado fabricante 


flor 
Brandrams, garrafos proprias para engarra- 
“far vinhos, ccnbos e ensarcias usados, por 


300 réis. Dito clarificado muito superior a 
200 réis a garrafa. (1635) 


VE uma propriedade de ca- 
sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, ontro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


Que quizer comprar uma morada 
de casas na rua. do Bomjardim 
n.º 991 falle na mesma caso. 


Ei R 


réis. 


[1443] 
LONAS. 


EUIX Pereira Barboza Braga, rua” das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento de 


preços commodos. (1571): 


na loja do'snr. Ignacio Corrêa, na rua de 
A Nova Deseripção de Lisbon, dos seus 
dação da monarchia até ao reinado presente, 
tos geraes, com lindas estampas, pelo preço 
armas inglezas para caça, folha de 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 
N 
À pés o caleches, para: toda e 
para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
AGENTES DE 

H' 
rar navios e telhados e varios objectos, 
pletos para conhecer a força de espirito que 
Custa a caixa com o" apparelho 244000 
-* 94 um grande armazem no lotação) 
n.º 29. (1320) 
N se ordens e pode-se vêr amostras de diflo- 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 
TO, que offereco aos concorrentes comida 


lonas por preços muito commodos. (825] 


dar para os collegios e o uso particular. 
Vende-se agora pelo: preço de 300 rs., 
Bellomonte: n.º 20 4.º 
Na mesma loja se vende ; 
arredores, de Cintra, Pena, Mafra o, de Se- 
tubal, com um ensaio historico desde a fun- 
de tudo quanto esta capital contém mais no- 
tavel, util para o commercio e conhecimen- 
de 300 rs. [1803] 
Ms, eixos e pertences para carruagens, 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George HI. 
a 7 
Coupés c caleches. 
'TONIO Pinto Rocha aluga cou- 
ts qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem alugo coupés 
nho de Vento n.º 2... (1679) 
Rua das Congostas n.º 70. 
M. J. SOARES & FILIIOS, DE LONDRES, 
amostras, de louça, do feltro para for- 
o se recobam ordens para fóra do paiz. 
* Tambem se vendem alcoholometros com- 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 
(1232) 
AQUUGA-s: desde já no Porto na rua Chã 
n 
de 500 pipas com boas tanoarias etc., ele. : 
falla-so na rua de Santo Antonio do Penedo 
T 
Lousas para telhados 
A rua de 8. Francisco n.º 35 recebem- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lonsas que hoje se usam 
vação, sho de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
AQCuA-sE aberta na villa de Mathosinhos, 
rua Direita n.º 4, uma CASA DE PAS- 
com asseio, bom serviço, tudo pelos preços 
mais commodos possivois. [1743] 


RRENDA-SE por um du mais annos a gran- 
) de quinta da Igreja da freguezia de Fan- 
zeres, concelho de Gondoinar, uma legoa dis- 
tante desta cidade, contendo casas nobres 
para grande familia, casas para caseiros 
terras de lavradio, maltos, aguas de rega e 
lima, pomares de espinho e caroço, inissa 
proxima, e outras muitas regalias: quam a 
pretender póde fallar na mesma quinta, no 
nesta cidade, rua de Santo Ouvidio n.º 75, 

[13601 


ANNUNCIUS MARITIMO 
iisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commantante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 5.º feira 23 do 
corrente, ás 6. horas 
da, tarde; wii 
No escriptorio do dito, vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos P.cee 
dinheiro a um quarto por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes, n.º 
73, 1.º andar. ; 


Para Londres.. 

O vapor inglez = IBERIA, 
== commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá no dia 
26 do corrente ás 9 horas 
da manhã. 

Para. carga e passageiros. Lracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.?, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1836) 


“Para Copenhagen e Sto- 


ckolmo. 
ey 


4 sahir com muita brevidade a 
mare. 


Pp 


ara | 


eseuna sueca == HOPPET, = do 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 
] (1831) 


Para New-Yorck. 
A sabir impreterivelmente no dia 


1.º do setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 


tonio de Soxza Moreira. ; (1789) 
af “Para: Londres 
“À escuna succo="EBBA FREDERI- 


K4,= classificada no Lloyds e de 


did 104 toneladas, capitão E. O. Nor- 


berg, sahe com” toda” a brevidade. “(1727) ; 
“+ Para: Glasgow ss 
as A escuna ingleza = ESTREMA- 


dt DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 


toneladas, capitão W.i" Cook, sa- 
MP to com toda a brevidade. 
; ; [1651] 


Para Sunderland New- 


M 

pitão George R. Cox. 
Consignstario Carlos Coverley, ruo 

Nova dos Inglezes n.º 45, 497] 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


O brigue inglez =BETSY, — capi- 
tão Jóbn Manson. ia 
w É aa : [1558] 


Para Bristol 
ooo AUTUMN VESSEL). 
A escuna ingleza = ALARN, = 
gb cxpilão; John: Phelp. 
sn 1559) 
A sahir em poucos dias o bri 
gb gno ingloz =WILLIAM, = capi 
Mo Biggs. by 


Consignaturios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglozes n.º 73. (1570) 


CARREIRA 


Para Londres. 


LISBOA e PORTO nos na 
por metro cúbico, 
As partidas do: 


vios d'esta carreira 


LISBOA » 


CoNsIGNATAROS no 
» 


» no 


E 


TMB old o 
no Lloyds; 56 toneladas, có-|",. 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== NOVO TENTADOR = 
gp sahirá no dia. 30 de agosto. Os 
snrs. passageiros. queiram vir: lra- 
Zer, Os seus passapories e legalisar suas 
passagens; no escriptorio, na rua-de .S. João, 
Novo n.º 15. « (4815) 
Para Pernambuco. 


Sahirá no dia 23 do corrente mez 

de agosto a muito veleira barca 

=SYMPATHIA, = de 1.º clas- 

se; para carga a passageiros tracla-se com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 

te n.º 77, (1436) 
Para o Kio-de Janeiro. 


+ Tem de sahir com muita  brevi- 

dade a galera = CIDADE DO 

PORTO, capitão Antonio - Jacin- 

tho da” Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem excelentes commedos, 
tracta-se “com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. co, [4802] 


Para Montevideu e Buenos 


n) Para Hamburgo: A “Sahirino dia 


Bd. 22 docorrente aescuna ==FAYA= 
»LENSE. iutsobnsnoss 
= Para a Figueira: O hiate = 


BOM JESUS Dk-FÃO. 
' Para osportos do Algarve: Os-cahiques 

= AUSENTE = e == CORPÔ DE DEUS. 11 
“Para Aveiro. Ohiate = VIASONHO 4.º 
» Quem nos:mesmos quizer carregar di- 
rija-se a Marcellino, Fins & C.?, Cima do 
Muro n.º 185 0186. = (4773) 
UR o: EE] PRE 

Para o Rio. de Janeiro. 
» + TOCANDO, EM, PERNAMBUCO 


= a198 subo cos 


“a 
a cu galeva == OLINDA, = capitão 
 Emigdio, José, de, Oliveira, | snho 


«com brevidade. Para cargae pas- 
E sageiros tracta-se com Manoel 
teiro, Braga, rua das Oliveiras m.º 
46,, ou com o capitão a, bordo. (1688), 


. op “Uvas vabi 

- Rara. o Rio-de Janeiro: 
Anova “galera =CASTRO' 2.º”, 
=> de'4.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade: para carga'é pas- 
sageiros 'tracta-se com Castro Silva & Filha 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. + 


(1414) 


DURE 
José Mon 


JB Ctrga e passageiros ; tracta-se 
E COM) Soares & Irmão, na .rua 
n.º 44 1604 


- JOVEN ERMÉLINDA, 
=='de +.º classe, a sahir com bre- 
vidade : quem na mesma quizer 


carregar ou ir de passage se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
[Alberto n.º 54 e 55. é [4790] 


Para o Rio de Janeiro... 

A o gu a O ab 

= LIMA, = capilão Manoel 

iflim José de Santa Anna; pal 

e passageiros tracta-se, com José Joaquim 

Barboze Lima, na praça, de: Santa Theresa 
n.º 58, ou come copilho a bordo. 

(1716) 


De navios portuguezes 
7 ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


o PARTIDASFIXAS, 
AVISO. nai 


n . a 3 
Faz-se aber aos intoressados que:o frete dos volumes transportados, do HAVRE a 


preço “inalteravel, haja ou não navios a 
s navios desta linha continuam sendo : 


Para o PORTO nos dias=15 =de CADA MEZ, 


Além das partidas mensaos, haverá partidas extrao 
vezes que 'o interesso dos carregadores o reclame. 


em LISBOA 


vo Para'o Par 
capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
“brevidado; recebo. carga e pasa 
Rocha, largo de S. João Novo"n.º 2. 
(131) 


: A barca MAZONA, e 
di sageiros a traclar com Pinto & 


o 


fica estabelecido d'ora ávantea 38000 réis 
carregar em concorrencia, | 


» » 


rdinarias e quinzenaes todas as - 


BORTO |. B. de Castro & Cc." 


HAVRE M. J. de Azevedo 
Ruod'Orleans:n;º 109. 


" 


- = er 
Responsavel M. 


TYP, DO COMWÉRCIO DO PORTO, 
“Rua da Ferraria de Baixo n,º 408, 


S. Carqueja, 


